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DISCIPLINA

Código Nome

Empreendimentos associativos e desenvolvimento
local/re ional

Carga horária
Total

45

'ula Teórica; Aula Prática)

Ementa

Empreendimentos associativos e cooperativos como estratégia de desenvolvimento regional.
Questões sociais, econômicas e políticas de cooperativas e associações e sua interação com
aspectos regionais. Protagonismo local e associações coletivas. Agroindústria rural e
desenvolvimento territorial e regional.

Ob'etivos

Apresentar e discutir o processo de desenvolvimento e suas estratégias de organização.
Compreender origens do associativismo, evolução, relevância e capacidade de constituir
opção de organização local/regional. Compreender sua capacidade de viabilizar o
desenvolvimento e constituir-se em opção estratégica para os atores (potencializar adição de
VA, definição de rumos, estabelecimento de prioridades), Dotar o estudante de habilidades
para detectar oportunidades de organização coletivas,

Conteúdo Pro ramático
l. Desenvolvimento com protagonismo local (ou exógeno?).

2. Organizações associativas e cooperativas: aspectos conceituais.

3. Concepção histórica do cooperativismo e associativismo.



4. A doutrina cooperativista.

5, Tipos de cooperativa e seus tipos de gestão.

6. Aspectos legais, potencialidades e limitações.

7. 0 papel do associativismo e do cooperativismo no desenvolvimento local/regional.

8. Aspectos econômicos e mercadológicos, tendências e sustentabilidade.

9, Oportunidade de protagonismo dos atores locais no processo de transformação
socioeconômica.

Atividades Práticas —grupos de ........alunos
Metodolo ia

Aulas* magistrais, incluído o uso de recursos multimídia. Serão utilizados textos, livros-texto
e documentários para apresentar o conteúdo programático, de forma a diversificar a base
bibliográfica.

Poderão ser realizadas e apresentadas pesquisas na forma escrita e/ou seminários por parte
dos acadêmicos, buscando o desenvolvimento de habilidade de organização, escrita, reflexão
crítica, trabalho em equipe e exposição oral.

Em algumas aulas, acadêmicos de doutorado e/ou mestrado (sob supervisão) poderão
apresentar atividades que atenderem as exigências de estágio docência e conteúdo da
disciplina.

Poderão ocorrer aulas aos sábados.

* Conforme Portaria 052/2020-CEPE, que regulamenta a possibilidade de substituição de
aulas presenciais por aulas remotas síncronas, em caráter excepcional, nos programas e nos
cursos de pós-graduação stricto e lato sensu da UNIOESTE, durante a suspensão das
atividades acadêmicas letivas presenciais, determinadas pelo Ato Executivo 021/2020-ORE.

Avaliação
critérios, mecanismos, instrumentos e eriodicidade

A avaliação é realizada em até três etapas:

a) Apresentação de seminários;

b) exercícios individuais ou em grupo (a critério do professor) ;

c) Prova Individual sem consulta: 0 conteúdo da prova abrange todo o material ministrado.
Poderá ser substituída por trabalho/artigo (ou ambos), conforme decisão do professor.



0 estudante poderá, a critério do professor, assistir ou ministrar seminários em cursos do
bacharelado em Ciências Econômicas da UNIOESTE/Toledo, como mecanismo de
complementar sua nota. Neste caso, as aulas serão indicadas pelo professor.
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